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IDENTIFICAÇÃO  IDENTIFICAÇÃO  

DO PROCESSO  DO PROCESSO  

DE CONTRATAÇÃO DE CONTRATAÇÃO 

PÚBLICAPÚBLICA

Entidade 
adjudicante

Monte – Desenvolvimento Alentejo Central, ACE

Objeto

Elaboração de percurso formativo de capacitação, na área do 
desenvolvimento local, dirigido a jovens, que constitua uma oportunidade 
para a criação de emprego e fixação da população jovem na região do 
Alentejo Central

Prazo de 
execução

30/06/2023

Projeto Nova Praxis para a Abordagem LEADER – uma Teoria para todo o Território

IDENTIFICAÇÃO  IDENTIFICAÇÃO  

DO PRODUTODO PRODUTO
Designação Percurso Formativo de Capacitação na área do Desenvolvimento Local 

EQUIPA TÉCNICA/ EQUIPA TÉCNICA/ 

AUTORIAAUTORIA

Responsável 
pela conceção 
final do produto

Olga Filipa Fernandes
e-mail: olga.fernandes@animar-dl.pt
Tel: 219527452/912308881

Responsável 
pela 
monitorização
e articulação  
do processo

Raquel Rosa
e-mail: raquel.rosa@animar-dl.pt
Tel: 219527452/910180300

FICHA TÉCNICA  
DO PERCURSO FORMATIVO  

DE CAPACITAÇÃO NA ÁREA DO 
DESENVOLVIMENTO LOCAL

PROCESSO DE PROCESSO DE 

CONSTRUÇÃOCONSTRUÇÃO

Metodologia

A metodologia de construção do percurso formativo baseou-se em:
Realização de 1 reunião prévia entre MONTE– Desenvolvimento Alentejo 
Central, ACE e Animar – Associação Portuguesa para o Desenvolvimento 
Local, com o objetivo de preparar o processo de construção do percurso 
formativo e discussão e apresentação das referências e detalhe dos 
documentos de suporte à necessidade identificada;
Realização de 2 oficinas formativas, em ambiente online, com 
representantes de entidades de âmbito nacional e de entidades com 
intervenção no território. O objetivo destas oficinas foi realizar o 
diagnóstico territorial, fazer o levantamento de necessidades formativas e 
apresentar/devolver resultados das reflexões;
Realização de 2 oficinas formativas, em ambiente online, com jovens já 
envolvidos e que conhecem a intervenção na área do desenvolvimento 
local e jovens que pretendem conhecer melhor a intervenção na área do 
desenvolvimento local e integrar essa área profissional. O objetivo destas 
oficinas foi a conceção e validação do itinerário pedagógico;
Realização de 2 reuniões de monitorização e follow-up entre MONTE– 
Desenvolvimento Alentejo Central, ACE e Animar – Associação Portuguesa 
para o Desenvolvimento Local, com o objetivo de validar pressupostos 
do percurso formativo e definir perfis de entrada e saída dos/as jovens 
beneficiários/as do percurso formativo;
Realização de 1 sessão de apresentação pública do Percurso Formativo de 
Capacitação na área do Desenvolvimento Local, junto dos representantes 
das entidades que participaram nas oficinas formativas, junto dos/as 
jovens e junto de outros stakeholders.

Universidade de Évora – Paulo Neto
Delegação Regional do IEFP – Cláudia Martins
Comunidade Intermunicipal do Alentejo Central (CIMAC) – Margarida Almeida
Núcleo Empresarial da Região de Évora, Associação Empresarial – Paula Paulino
Suão, Associação de Desenvolvimento Comunitário - Bravo Nico
Instituto Português do Desporto e da Juventude, Direção Regional do 
Alentejo – Francisco Torrão
Plataforma Portuguesa das ONGD – José Queiróz
Federação Minha Terra – Luís Chaves
Animar – Associação Portuguesa para o Desenvolvimento Local – Célia Lavado
Animar – Associação Portuguesa para o Desenvolvimento Local – Jéssica Soares
O MONTE – ACE – Marta Alter
Associação Cultural Make Noise – Joana Sacristão
Associação Nangué – André Coelho
Juventude Socialista – Ludgero Glórias
Associação de Estudantes da Universidade de Évora – Diogo Solipa
Associação Dupla Personalidade – Catarina Delgado
Jovens estudantes: Margarida Ramalhinho e Simão Rebocho
Jovens profissionais: Inês Catarino e Ana Silva

mailto:olga.fernandes@animar-dl.pt
mailto:raquel.rosa@animar-dl.pt
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Pressupostos

Desenho do percurso formativo de capacitação, na área do desenvolvimento 
local, dirigido a jovens, que constitua uma oportunidade para a criação de 
emprego e fixação da população jovem na região do Alentejo Central, de 
acordo com o objetivo do projeto Nova Praxis para a Abordagem LEADER – 
uma Teoria para todo o Território;
Observação e resposta à Estratégia Integrada de Desenvolvimento Territorial do 
Alentejo Central para o período de programação 2021 - 2027, nomeadamente 
ao nível do Objetivo Estratégico 4 - Assegurar o bem-estar a todos os cidadãos 
e eliminar os focos de exclusão social e do Objetivo Estratégico 5 - Capacitar as 
instituições e as pessoas e aprofundar a cooperação territorial;
Observância e inspiração a partir do Despacho Normativo 72/85, Diário da 
República Nº 183, I Série, 10 de agosto de 1985 que estabelece medidas 
relativas à formação de agentes de desenvolvimento em matéria de emprego e 
formação profissional;
Construção de forma colaborativa e participativa, com a intervenção de 
diferentes agentes do território e os jovens.

Objetivos

Constituir-se como uma oportunidade de integração profissional da população 
jovem (local);
Integrar conteúdos/ áreas de conhecimento transversais que permitam o 
reforço de competências em cidadania, governança, desenvolvimento e 
animação comunitária, liderança;
Possibilitar uma resposta individual e organizacional mais eficaz aos novos 
desafios para o desenvolvimento sustentável dos territórios rurais;
Capacitar jovens para que promovam a animação da comunidade 
estabelecendo a ligação e articulação entre as atividades sociais, culturais e de 
formação e as atividades económicas de modo a fomentar e facilitar a criação 
de projetos locais de desenvolvimento;
Capacitar jovens para que desenvolvam um conhecimento sólido e integrado 
do território;
Capacitar jovens para que consigam fazer a mediação entre as necessidades da 
comunidade e os diversos serviços e instituições;
Capacitar jovens para que consigam pensar e conceber projetos de interesse 
local com base nos recursos endógenos;
Capacitar jovens para que consigam compreender os aspetos culturais, sociais 
e económicos dos processos de desenvolvimento do território;
Capacitar jovens para ganharem capacidade de negociação, de pensamento e 
conceção de soluções novas;
Capacitar jovens para ganharem capacidade de estabelecer sistemas eficazes 
de comunicação com as comunidades, com os serviços e outras entidades.

CARACTERIZAÇÃO CARACTERIZAÇÃO 

TÉCNICA DO TÉCNICA DO 

PRODUTOPRODUTO

Percurso 
formativo

Formação Base
Formação Especializada
Formação Intensiva
Prática Aplicada

Áreas temáticas

Desenvolvimento Social, Comunitário e Territorial
Planeamento e Estratégia 
Gestão de Projeto 
Avaliação de Impacto 
Liderança e trabalho de equipa 
Igualdade de Género e Cidadania 
Políticas Sociais de Intervenção 
Marketing e Comunicação 
Ética e deontologia 
Desafios globais 
Economia Local

Áreas de 
formação

090 | Desenvolvimento pessoal
345 | Gestão e administração
313 | Ciência política e cidadania
342 | Marketing e comunicação

Número de 
horas total

120

Suporte Digital

Destinatários/as
Jovens entre os 18 e os 35 anos
[cf. detalhe Perfil de Entrada]

Utilizadores/as

Organizações da Economia Social
Câmaras Municipais
Comunidades Intermunicipais
Entidades certificadas pela DGERT

Requisitos de 
acessibilidade

Este percurso formativo destina-se a entidades formadoras e/ou a 
parcerias de desenvolvimento local/regional que promovam projetos 
de apoio ao desenvolvimento local, ao reforço das competências e ao 
estabelecimento de redes e sinergias entre instituições.
Para a exploração e apropriação do percurso sugere-se a disponibilização e 
leitura de toda a informação aqui apresentada.

Observações
Espera-se que este percurso formativo contribua para o reforço das 
competências de jovens e que constitua uma oportunidade para a criação 
de emprego e fixação da população jovem na região do Alentejo Central.
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ENQUADRAMENTO Considerando que o percurso formativo que aqui se propõe tem como base a capacitação para 

o desenvolvimento local, importa iniciar este enquadramento dando conta que, de acordo 

com Domingues (2018), o desenvolvimento local pode ser observado como o modelo holís-

tico de educação para a cidadania e igualdade, através do sentido comum, do compromisso, 

da participação, da cooperação e da solidariedade empoderadora. Trata-se de um modelo 

que aproxima as pessoas dos problemas locais e globais, discutindo as soluções na informa-

lidade e na horizontalidade, sendo que este modelo só é possível de ser aplicado a partir da 

ação local das entidades da economia social.

Verifica-se que a implementação de processos de participação e envolvimento comunitário 

e de processos de inovação social tem dependido, em grande medida, da ação de pessoas/

agentes/profissionais que, com motivações e formações diversas, têm assumido uma atuação 

polivalente que tem permitido, ao longo dos anos, intervenções orientadas para o desenvol-

vimento local e para os processos de participação comunitária. 

Reconhecendo a importância da capacitação de agentes de desenvolvimento local conside-

ra-se relevante a conceção e aplicação de percursos, ferramentas e metodologias orientadas 

para a ação. Ora importa salientar que estamos perante uma profissão reconhecida no 

Despacho Normativo 72/85, Diário da República Nº 183, I Série, 10 de agosto de 1985, à qual 

se atribuíram as seguintes competências:

“2-12-1 A animação da comunidade, estabelecendo a ligação e a articulação entre as atividades 

sociais, culturais e de formação e as atividades económicas, de modo a fomentar e facilitar 

a criação e a implementação de projetos locais de desenvolvimento geradores de novos 

empregos; 

2-22-2 A mediação entre as necessidades da comunidade ou grupos da comunidade e os diversos 

serviços e instituições; 

2-32-3 A informação socioeconómica; 

2-42-4 O trabalho especializado em determinado domínio de atividade ou saber; 

2-52-5 A conceção de projetos de interesse local, a partir, designadamente, dos recursos 

naturais e humanos da zona geográfica abrangida.”
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Nos Artigos 3º e 4º deste Despacho Normativo, já quase com quatro décadas, que reconhece 

a profissão de Agente de Desenvolvimento, defendia-se a necessidade de uma adequada 

formação, a qual deveria ser “… polivalente, realizada em pequenas unidades de formação 

(módulos), e ligada ao desempenho da função (formação em exercício)”.

Pela importância que tiveram para uma primeira geração de Agentes de Desenvolvimento, 

com influência na constituição, capacitação e sobrevivência dos GAL (Grupos de Ação Local), 

patrocinados pela Iniciativa Comunitária LEADER a partir de 1991 (LEADER I), salientam-se 

dois cursos:

>> Curso de Formação de Jovens Agentes de Desenvolvimento em Regiões de Emigração 
(JADE), promovido pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), 
pela Organização Internacional do Trabalho (OIT), pelo Instituto de Emprego e Formação 
Profissional (IEFP) do Ministério do Emprego e Segurança Social – 1987/89. 

>> Curso de Promotores de Formação para o Desenvolvimento promovido pelo IDARC (Insti-
tuto para o Desenvolvimento Agrário da Região Centro), destinado a formar Técnicos de 
Desenvolvimento e Promotores de Formação – 1992/93.

Passados 30 anos urge encontrar uma ação de capacitação para as pessoas que intervêm 

ou pretendem intervir no território através das suas organizações locais, garantindo maior 

conhecimento e consciência da promoção e animação territorial.

Para que os territórios avancem neste sentido, deverão preparar/capacitar pessoas para a 

ação e para a profissão de Agente de Desenvolvimento Local reconhecida no Despacho Nor-

mativo 72/85, Diário da República Nº 183, I Série, 10 de agosto de 1985.

O Monte - Desenvolvimento Alentejo Central – ACE é uma entidade que promove o desen-

volvimento comunitário desde 1997, com uma intervenção muito centrada na aplicação dos 

princípios da Abordagem LEADER.

A experiência de intervenção realizada pelo Monte nos últimos 25 anos, acompanha o per-

curso da abordagem LEADER, quer a nível nacional como europeu e permite constatar, parti-

cularmente na região do Alentejo Central, a sua relevância atual, particularmente em termos 

dos seus impactos no território, conduzindo às premissas que se apresentam:

> > Após 30 anos, os princípios da abordagem LEADER permanecem instrumentos adequados 
e adaptados à intervenção local, numa lógica participativa, integrada e de sustentabilidade 

dos recursos, tão necessária para suprir as emergentes necessidades económicas, sociais 
e ambientais;

>> Mais determinante do que há 30 anos é urgente promover uma gestão eficiente dos 
recursos por parte dos diferentes atores do território, bem como, resgatar a mobilização 
e envolvimento das populações nos processos de decisão;

>> Com o mesmo peso como há 30 anos, o conhecimento do território, as suas especificidades 
e mais-valias são determinantes para decidir sobre como, quando e de que forma se 
estrutura uma intervenção; associado ao acompanhamento permanente dos desafios e 
prioridades existentes a nível mundial.

>> Capacitar jovens (qualificados), da região do Alentejo Central, com vista à ação no territó-
rio como agentes de desenvolvimento local, com a referência dos princípios da aborda-
gem LEADER permite reforçar as suas competências de banda larga, aumentar a empre-
gabilidade na região e fixar população nos territórios do interior.

É com o enquadramento e financiamento do projeto “NOVA PRAXIS PARA A ABORDAGEM LEADER – NOVA PRAXIS PARA A ABORDAGEM LEADER – 

UMA TEORIA PARA TODO O TERRITÓRIOUMA TEORIA PARA TODO O TERRITÓRIO”, que a ANIMAR – Associação Portuguesa para o Desen-

volvimento Local, enquanto entidade de referência na área do desenvolvimento local, que 

pratica uma intervenção em rede, promove o desenvolvimento integrado na diversidade de 

contextos, organizações e territórios e promove a afirmação do desenvolvimento local em 

Portugal, apresenta o Percurso Formativo de Capacitação na área do Desenvolvimento Local, 

dirigido a jovens, que constitua uma oportunidade para a criação de emprego e fixação da 

população jovem na região do Alentejo Central e que integre as aprendizagens e experiências 

existentes neste domínio e acrescente a preocupação e os desafios que se colocam atual-

mente na região do Alentejo Central. 

Importa ainda referenciar que o Percurso Formativo de Capacitação na área do Desenvolvimento 

Local tem inerente a observância de documentos estratégicos já produzidos territorialmente, 

tais como a Estratégia Integrada de Desenvolvimento Territorial do Alentejo Central para o 

período de programação 2021 - 2027, nomeadamente ao nível do Objetivo Estratégico 4  - 

Assegurar o bem-estar a todos os cidadãos e eliminar os focos de exclusão social e Objetivo 

Estratégico 5 - Capacitar as instituições e as pessoas e aprofundar a cooperação territorial.



PERCURSO FORMATIVO DE CAPACITAÇÃO NA ÁREA DO DESENVOLVIMENTO LOCALPERCURSO FORMATIVO DE CAPACITAÇÃO NA ÁREA DO DESENVOLVIMENTO LOCAL

14 15

CONTEXTO

Importa fazer o enquadramento territorial do Alentejo Central, dando conta que alguns indi-

cadores relevantes para o processo de implementação do Percurso Formativo de Capacitação 

na área do Desenvolvimento Local.

O Alentejo Central é uma sub-região portuguesa situada no sudeste do país, pertencendo à 

região do Alentejo. 

A NUT III Alentejo Central apresenta um valor de densidade populacional semelhante à 

média regional, 23,1 hab/Km2, ainda que acima das outras sub-regiões alentejanas.

Tem uma extensão total de 7.393 km2, 152.511 habitantes (em 2021), dos quais 25 802 

habitantes são jovens entre os 18 e os 35 anos.11  

A região é composta por 14 municípios: 

ALANDROALALANDROAL

ARRAIOLOS; ARRAIOLOS; 

BORBA; BORBA; 

ESTREMOZ; ESTREMOZ; 

ÉVORA; ÉVORA; 

MONTEMOR-O-NOVO; MONTEMOR-O-NOVO; 

MORA; MORA; 

1	  (População residente: total e por grupo etário, Fontes de Dados: INE - Estimativas Anuais da População 
Residente, Fonte: PORDATA, Última atualização: 2023-06-05, https://www.pordata.pt/db/municipios/ambiente+-
de+consulta/tabela).

MOURÃO; MOURÃO; 

PORTEL; PORTEL; 

REDONDO; REDONDO; 

REGUENGOS DE MONSARAZ; REGUENGOS DE MONSARAZ; 

VENDAS NOVAS; VENDAS NOVAS; 

VIANA DO ALENTEJO; VIANA DO ALENTEJO; 

VILA VIÇOSA.VILA VIÇOSA.

De acordo com os dados disponibilizados pela Comunidade Intermunicipal do Alentejo Central:

>> Em termos de organização territorial, o Alentejo Central é sobretudo marcado pela 
polarização em torno de Évora e a sua especialização funcional;

>> Verifica-se alguma dinâmica nos centros urbanos de menor dimensão, assentes em 
processos de desenvolvimento mais localizado e com resultados, ainda que ténues e 
a aprofundar, ao nível da promoção do emprego, do empreendedorismo e da fixação/
atração de população e ativos, como é o caso de Arraiolos, Montemor-o-Novo ou Viana 
do Alentejo;

>> Apresenta uma baixa densidade populacional e uma rede urbana algo desequilibrada 
e marcada pela existência de um reduzido número de polos urbanos de média dimensão;

>> Verifica-se a desertificação continuada das zonas rurais com predominância de lugares de 
pequena dimensão, muito distanciados das respetivas sedes de concelho;

>> Évora é o único núcleo populacional de maior dimensão no conjunto da Região e a 
restante população vive essencialmente em lugares com menos de 2.000 habitantes.
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PROCESSO DE CONSTRUÇÃO 
E DESENVOLVIMENTO

O processo de construção e desenvolvimento foi implementando com base nos pressupostos 
definidos pelo MONTE– Desenvolvimento Alentejo Central, ACE que tinham subjacente a 
aplicação de metodologias participativas e orientadas para a reflexão e discussão da rea-
lidade territorial e identificação de necessidades que suportassem o desenvolvimento do 
percurso formativo.

A opção pelas metodologias participativas baseou-se no facto de se pretender envolver 
agentes do território no processo de tomada de decisão e planeamento. Desta forma garan-
tiu-se que as vozes e perspetivas de todas as pessoas participantes fossem consideradas de 
forma equitativa apoiando, assim, a construção coletiva do percurso formativo.

Das metodologias participativas optou-se pela realização de oficinas participativas, diálogos 
abertos e mapeamento participativo de problemas e soluções.

De seguida apresentam-se as várias atividades/ações realizadas e, em anexo, junta-se a do-
cumentação de referência.

1. 1. 	 Realização de 1 reunião prévia entre MONTE– Desenvolvimento Alentejo Central, 
ACE e Animar – Associação Portuguesa para o Desenvolvimento Local, com o objetivo de 
preparar o processo de construção do percurso formativo e discussão e apresentação das 
referências e detalhe dos documentos de suporte à necessidade identificada;

2.2.	 Realização de 2 oficinas formativas, a 14 fevereiro e 1 março 2023, em ambiente 
online, com representantes de entidades de âmbito nacional e de entidades com intervenção 
no território. A sinalização, seleção e convite às entidades foi da responsabilidade do MON-
TE– Desenvolvimento Alentejo Central, ACE. O objetivo destas oficinas foi realizar o diag-
nóstico territorial, fazer o levantamento de necessidades formativas e apresentar/devolver 
resultados das reflexões [cf. Anexos | Oficina Formativa #1 e Oficina Formativa #2];

3.3.	 Realização de 2 oficinas formativas, a 22 março e 12 abril 2023, em ambiente on-
line, com jovens já envolvidos e que conhecem a intervenção na área do desenvolvimento 
local e jovens que pretendem conhecer melhor a intervenção na área do desenvolvimento 
local e integrar essa área profissional. A sinalização, seleção e convite aos/às jovens foi 

da responsabilidade do MONTE– Desenvolvimento Alentejo Central, ACE. O objetivo destas 
oficinas foi a conceção e validação do itinerário pedagógico [cf. Anexos | Oficina Formativa 
#3 e Oficina Formativa #4];

4.4.	 Realização de 2 reuniões de monitorização e follow-up entre MONTE– Desenvolvi-
mento Alentejo Central, ACE e Animar – Associação Portuguesa para o Desenvolvimento 
Local, com o objetivo de validar pressupostos do percurso formativo e definir perfis de 
entrada e saída dos/as jovens beneficiários/as do percurso formativo;

5.5.	 Realização de 1 sessão de apresentação pública do Percurso Formativo de Ca-
pacitação na área do Desenvolvimento Local, a 1 junho 2023, junto dos representantes das 
entidades que participaram nas oficinas formativas, junto dos/as jovens e junto de outros 
stakeholders [cf. Anexos | Percurso Formativo de Agentes de Desenvolvimento Local].

Os ambientes de aprendizagem digital escolhidos para a realização das oficinas formativas 
referenciadas em 2 e 3 foram a plataforma zoom para as sessões síncronas e a plataforma 
de aprendizagem moodle do Monte ACE em: www.monte-ace.pt/crdr/login/index.php, para 
o desenvolvimento de cada ação, para repositório de informação e para realização de tare-
fas/dinâmicas individuais. Para esse efeito cada participante assegurou a utilização de um 
computador funcional equipado com placa de som, auscultadores com microfone, câmara 
digital e ligação à Internet.

Através de dinâmicas individuais e em grupo, ao longo das várias atividades/sessões 
realizadas, as pessoas participantes tiveram a oportunidade de:

>> Refletir sobre as características do território;

>> Refletir sobre as necessidades formativas atuais dos/as jovens e a respetiva oferta 
existente no território;

>> Refletir sobre o perfil de Agente de Desenvolvimento Local e competências a desenvolver;

>> Refletir sobre o valor acrescentado, dificuldades e impacto da aplicação de um percurso 
formativo de capacitação na área do Desenvolvimento Local orientado para jovens;

>> Refletir sobre temáticas a considerar em termos de capacitação dos/as jovens do território;

>> Refletir sobre os modelos de capacitação mais ajustados às necessidades, interesses e 
motivações dos/as jovens do território;

>> Refletir sobre o perfil de jovens destinatários/as do percurso formativo e respetivas com-
petências a serem adquiridas;

>> Refletir sobre a aplicabilidade estratégica do percurso formativo.
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PERCURSO FORMATIVO De seguida apresenta-se o Percurso Formativo de Capacitação na área do Desenvolvimento 

Local, com o pressuposto de que o mesmo será aplicado com base na relação “território – 

organizações – pessoas”, que se considera complexa, dinâmica e fundamental para com-

preender e efetivar a interação entre esses elementos e garantir que se influenciam mutuamente.

> > Em termos de território deve ter-se em consideração as características do mesmo e o 
contexto atual em que o percurso formativo é aplicado, nomeadamente ao nível dos 
aspetos sociais, económicos, culturais, de identidade coletiva e relações organizacionais 
e comunitárias.

> > Em termos de organizações devem observar-se as redes locais existentes, os seus diferen-
tes papéis no território e a forma como podem participar e ter uma influência significa-
tiva na aplicação do percurso formativo.

> > Em termos de pessoas deve considerar-se a forma como estas se organizam territorial-
mente, as suas necessidades, motivações e interações, garantindo que o percurso forma-
tivo, na sua aplicação, influencia positivamente as comunidades e gera valor acrescenta-
do para a melhoria das suas condições de vida e bem-estar.

Importa ainda salientar que o Percurso Formativo de Capacitação na área do Desenvolvimen-

to Local é uma proposta baseada na metodologia indicada anteriormente, mas suscetível de 

adaptações em termos de estrutura, temas e aplicabilidade, face à observação da relação 

“território – organizações – pessoas”, na medida em que esta interação leva a mudanças no 

território, nas organizações e nas pessoas envolvidas. Compreender e fortalecer essa relação 

é essencial para o desenvolvimento sustentável, para a participação cidadã e consequente 

fixação dos/as jovens no território.

A apresentação do Percurso Formativo de Capacitação na área do Desenvolvimento Local é 

organizada de acordo com as referências seguintes:

> > PERFIL DE ENTRADAPERFIL DE ENTRADA

> > PERFIL DE SAÍDA E COMPETÊNCIAS A ADQUIRIRPERFIL DE SAÍDA E COMPETÊNCIAS A ADQUIRIR

> > ESTRUTURA DO PERCURSO FORMATIVOESTRUTURA DO PERCURSO FORMATIVO

Formação Base

Formação Especializada / Individualizada

Formação Intensiva

Prática Aplicada

> > METODOLOGIAS DE IMPLEMENTAÇÃOMETODOLOGIAS DE IMPLEMENTAÇÃO
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Perfil de entrada

Para a definição do perfil de entrada dos/as jovens destinatários/as do Percurso Formativo de 

Capacitação na área do Desenvolvimento Local, consideraram-se fatores como experiências 

educacionais anteriores, motivações e interesses, competências e conhecimentos prévios, 

diversidade e expectativas.

A análise destes fatores foi fundamental para o planeamento do percurso formativo e será 

de extrema relevância para a sua implementação, levando em consideração a possibilidade 

de necessidade de adaptação das abordagens de ensino e aprendizagem, de forma a atender 

a necessidades específicas durante o processo formativo.

Desta forma, para o percurso formativo que aqui se apresenta, as condições de acesso em 

termos do perfil de jovens a envolver deverá considerar/respeitar:

>> Jovens com idade compreendida entre os 18 e os 35 anos1;

>> Jovens em situação de emprego ou desemprego;

>> Jovens que não estão integrados nos sistemas de educação e formação, estágio ou 
trabalho, e que não se encontram, igualmente, a desenvolver esforços para a integração 
no mercado de trabalho (NEET);

>> Jovens com formação superior;

>> Jovens com experiência profissional prévia na área da Economia Social;

>> Jovens que pretendam reforçar as suas competências, ganhar ferramentas e conseguir 
soluções de emprego.

1	  https://www.europarl.europa.eu/factsheets/pt/sheet/141/juventude

Perfil de saída e competências a adquirir

Para identificação das competências a adquirir ao longo do Percurso Formativo de Capacita-

ção na área do Desenvolvimento Local e definição do perfil de saída, consideraram-se fatores 

como as necessidades territoriais identificadas, as motivações dos/as destinatários/as em 

termos de capacitação e os objetivos a atingir com o percurso de formação.

A análise destes fatores foi fundamental para garantir que o perfil desenhado é ajustado, 

sendo que deve ter-se em consideração que eventuais adaptações do processo formativo 

aqui proposto deve desencadear também o necessário ajustamento deste perfil.

Assim, em termos de perfil de saída, considera-se que os/as jovens, após conclusão do 

percurso formativo:

>> Conseguem identificar e diagnosticar necessidades territoriais em diferentes domínios 
sobre os quais seja necessário intervir;

>> Conseguem planear atividades e ações de forma a dar resposta às necessidades diagnos-
ticadas;

>> Conseguem identificar recursos locais, articular com parceiros e concretizar soluções;

>> Conseguem promover a integração grupal e social fomentando a interação entre os vários 
agentes da comunidade;

>> Conseguem interagir e cooperar com as organizações, com as pessoas e com as comuni-
dades locais;

>> Conseguem integrar-se, cooperar e participar em equipas pluridisciplinares;

>> Conseguem acompanhar, monitorizar e avaliar as atividades e ações implementadas;

>> Conseguem assumir o papel de interlocutores locais privilegiados.
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A tipologia de competências a adquirir relaciona competências pessoais e técnicas, sendo 

que se identificam as principais:

>> Visão holística e sistémica do território, organizações e pessoas;

>> Autonomia, na perspetiva da independência e liberdade para a tomada de decisões;

>> Capacidade de trabalhar sob pressão;

>> Capacidade de planeamento e organização;

>> Empatia, na perspetiva da atenção, compreensão e reconhecimento das emoções e 
experiências dos/as outros;

>> Abertura no sentido de conseguir que outros se expressem e contribuam para os processos;

>> Atenção e foco nos processos;

>> Flexibilidade e adaptabilidade, conseguindo distribuir atenção para mais de um objetivo 
e/ou atividades;

>> Gestão de conflitos, negociação e mediação, no sentido da obtenção de consensos;

>> Comunicação empática e criação de ambientes de confiança;

>> Capacidade de delegar e orientação para os resultados;

>> Comprometimento e dedicação aos objetivos a atingir.

Formação Base

Modalidade de formação Formação Contínua | Outra formação profissional

Destinatários/as Cf. Perfil de entrada

Forma de organização
Formação presencial em sala ou
Formação a distância

Número de horas 60

Estrutura formativa Cf. Informação seguinte

Observações Percurso a realizar coletivamente pelo grupo de formandos/as

Estrutura do percurso formativo

3030  HORASHORAS6060  HORASHORAS

FORMAÇÃOFORMAÇÃO

BASEBASE

FORMAÇÃOFORMAÇÃO

INDIVIDUAL/ INDIVIDUAL/ 

ESPECIALIZADAESPECIALIZADA

FORMAÇÃOFORMAÇÃO

INTENSIVAINTENSIVA

PRÁTICAPRÁTICA

APLICADAAPLICADA

1616  HORASHORAS1414  HORASHORAS



PERCURSO FORMATIVO DE CAPACITAÇÃO NA ÁREA DO DESENVOLVIMENTO LOCALPERCURSO FORMATIVO DE CAPACITAÇÃO NA ÁREA DO DESENVOLVIMENTO LOCAL

24 25

TEMÁTICATEMÁTICA N.º HORASN.º HORAS OBJETIVOOBJETIVO ROTEIRO PEDAGÓGICOROTEIRO PEDAGÓGICO

Desenvolvi-
mento Social, 
Comunitário 
e Territorial

10

Adquirir um conhecimento 
base do território e das pessoas 
que o compõem, identificando 
as políticas públicas na 
generalidade e a interligação 
entre a economia social e a 
comunidade em particular

• Conceitos base do desenvolvimento local
• Políticas públicas
• Economia social e o terceiro sector
• Alianças, parcerias de desenvolvimento 
comunitário e redes
• Estratégias e processos de colaboração
• Análise de stakeholders

Planeamento 
e Estratégia

10

Adquirir conhecimentos 
específicos de planeamento 
e estratégia que permitam 
fazer escolhas com vista a um 
objetivo comum

• Requisitos do planeamento estratégico
• Gestão estratégica
• Do diagnóstico de problemas ao plano 
de ação
• Instrumentos de planeamento estratégico
• Planeamento operacional

Gestão de 
Projeto

15

Adquirir conhecimento 
do ciclo de projeto e deter 
conhecimentos específicos e 
ferramentas que permitam 
dar resposta ao trabalho em 
projeto

• Introdução à conceção, gestão  
e avaliação de projetos
• Conceção, marketing e desenho  
de projeto
• Gestão e liderança de projetos
• Avaliação de projetos
• Ferramentas para a gestão de projetos

Avaliação de 
Impacto

15

Adquirir conhecimentos que 
permitam identificar momentos 
chave e a importância da 
avaliação de impacto para 
facilitar a adequação das 
metodologias e realizar teorias 
da mudança

• Monitorização e Avaliação (M&A): breve 
exploração concetual
• Tipologias de avaliação
• Princípios, critérios e ética no processo 
avaliativo
• Impacto: o que é e por que importa?
• Metodologias de avaliação de impacto: 
panorâmica geral
• A avaliação baseada na teoria (Teoria 
da Mudança): especificidades concetuais, 
desenvolvimento e métodos e técnicas 
associadas

Liderança e 
trabalho de 
equipa

10

Adquirir conhecimentos que 
permitam definir o estilo de 
liderança e comunicação à 
sua equipa, enquanto líder 
ou liderado/a, bem como 
contribuir ativamente para a 
motivação da equipa e para 
uma liderança colaborativa

• Motivação e comunicação nas equipas
• Característica de uma ou um líder 
colaborativo
• Liderança e eficácia nas equipas
• Condução de reuniões (brainstorming  
e focus group)
• Equipa de projeto
• Liderança em gestão de projetos

Formação Individual / Especializada

Modalidade de formação Formação Contínua | Outra formação profissional

Destinatários/as Cf. Perfil de entrada

Forma de organização
Formação a distância
ou Auto - Estudo

Número de horas 30

Estrutura formativa Cf. Informação seguinte

Observações
Percurso a realizar individualmente
Cada formando/a seleciona 3 áreas temáticas

TEMÁTICATEMÁTICA N.º HORASN.º HORAS OBJETIVOOBJETIVO ROTEIRO PEDAGÓGICOROTEIRO PEDAGÓGICO

Igualdade 
de Género e 
Cidadania

10

Adquirir conceitos basilares, 
orientações e mecanismos que 
permitam compreender como 
pode agir de forma a promover 
uma cidadania ativa e paritária 
que potencie igualdade de 
oportunidades e de tratamento

• Igualdade, diversidade e cidadania
• Sexo e género
• Papéis sociais de género, paradigmas e 
estereótipos
• Linguagem como paradigma das 
desigualdades
• Coeducar para uma cidadania 
democrática

Políticas 
Sociais de 
Intervenção

10

Adquirir conhecimentos sobre 
as políticas públicas nacionais 
e locais que permitam adequar 
a intervenção às necessidades 
do local e das comunidades 
residentes em estreita 
articulação com a rede pré-
existente

• Políticas públicas e políticas locais
• Aspetos teóricos das intervenções
• Áreas de intervenção
• Mapeamento da rede de intervenção
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Marketing e 
Comunicação

10

Adquirir conhecimentos que 
permitam divulgar ações de 
forma eficaz e dar a conhecer 
o trabalho das entidades 
com o objetivo de suprimir 
necessidades imediatas e a 
médio prazo

• Abordagem ao conceito e funções do 
marketing: a satisfação das necessidades
• Planeamento, desenvolvimento e 
implementação de programas de 
marketing social
• Marketing em Organizações da 
Economia Social
• Plano de comunicação
• Comunicação em rede

Ética e 
deontologia

10

Adquirir conhecimentos que 
permitam a decisão sustentada 
bem como diminuir os dilemas 
éticos perante os desafios 
contemporâneos

• Enquadramento e conceitos base
• A ética e a deontologia no social
• Desafios éticos contemporâneos

Desafios 
globais

10

Adquiri conhecimento dos 
desafios globais e da agenda 
2030, para realizar atividades, 
planos de cooperação e 
projetos que vão ao encontro 
das diretivas nacionais e 
europeias em ideais, objetivos e 
financiamentos

• Desafios para 2030
• Estratégias globais
• Participação
• Tipos de ativismo
• Formas de participação/ação

Economia 
Local

10

Adquirir conhecimentos 
sobre os diferentes modelos 
e práticas de economia local, 
bem como das fontes de 
financiamento para a economia 
social e solidária

• Aspetos gerais de economia
• Modelos da economia local
• Fontes de financiamento
• Práticas de economia local
• A economia circular

Formação Intensiva

Modalidade de formação Formação Contínua | Outra formação profissional

Destinatários/as Cf. Perfil de entrada

Forma de organização Presencial / Modelo residencial / Bootcamp

Número de horas 16

Estrutura formativa Cf. Informação seguinte

Observações

Percurso a realizar coletivamente.
Aplicação de um cronograma de 2 ou 3 dias.
Pretende o foco na capacitação e empoderamento, desenvolvimento 
de competências diversas e o potencial de liderança. Dá palco ao 
potencial humano do grupo de pessoas formandas estimulando a sua 
capacidade de influenciar, motivar, liderar e cooperar.
Pretende-se, também, que seja um período estruturado para potenciar 
competências que permitam o desenvolvimento de projetos e 
iniciativas locais, robustos e resilientes, sempre na expectativa da sua 
influência e impacto no território.
Será igualmente o momento da partilha de práticas, relacionamento 
com atores locais e nacionais de relevo, contacto com experiências e 
narrativas orientadas para a ação local.

TEMÁTICATEMÁTICA N.º HORASN.º HORAS OBJETIVOOBJETIVO

Diversas 
(correspondentes à 
área formativa 090 
e 762)

16

• Conhecer metodologias capazes de operacionalizar estratégias 
integradas, participativas e de base comunitária
• Partilhar práticas e estratégias de intervenção
• Desenvolver técnicas de animação e facilitação
• Estabelecer relações em rede: mapeamento da rede de 
organizações para prática aplicada
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Prática Aplicada

Modalidade de formação Formação Contínua | Outra formação profissional

Destinatários/as Cf. Perfil de entrada

Forma de organização Presencial / Prática em contexto organizacional

Número de horas 14

Estrutura formativa Cf. Informação seguinte

Observações

Percurso a realizar individualmente.
Deve ser considerada a integração da pessoa formanda no contexto 
de ação de uma organização da economia social, de forma que esta 
possa “fechar o ciclo” formativo com a observação, experimentação 
e aplicação das metodologias, técnicas, estratégias e ferramentas 
apreendidas.
Para este fim entende-se fundamental a participação das organizações 
do território, bem como a garantia de mentoria/acompanhamento das 
pessoas formandas como forma de suporte e orientação.

Metodologias de implementação

De seguida elencam-se um conjunto de princípios metodológicos que se afiguram como 

adequados para a implementação do Percurso Formativo de Capacitação na área do Desen-

volvimento Local, tendo por base a estrutura proposta, os objetivos a atingir e os pressupos-

tos associados a cada fase do processo de capacitação:

11.. A entidade formadora deve garantir a afetação de um/a coordenador/a pedagógico do 
percurso formativo, que garanta a gestão pedagógica do processo formativo, a aplica-
ção do plano proposto, a ligação entre todas as partes interessadas, os meios físicos e 
tecnológicos necessários, o suporte técnico a todas as pessoas formadoras e pessoas 
formandas e a adequação das metodologias e métodos de avaliação.

2.2. As metodologias de aprendizagem a utilizar em cada uma das fases do processo de 
capacitação, devem ser selecionadas pelas pessoas formadoras / pessoas facilitadoras, 
tendo em consideração o perfil do grupo de pessoas formandas, o tamanho do grupo, as 
formas de organização selecionadas e o grau de profundidade a conferir a cada fase do 
processo formativo.

3.3. Considera-se que a formação de base deve ser concluída com sucesso e aproveitamento 
como condição para que a pessoa formanda avance para as fases seguintes do processo 
de capacitação. Considera-se também que a formação individual / especializada deve ser 
concluída com sucesso e aproveitamento para que seja possível avançar para as fases 
seguintes do processo de capacitação.

4.4. A avaliação da formação base deverá ser contínua e final permitindo que cada tema seja 
avaliado com um instrumento quantitativo e que a nota final da componente base seja a 
média obtida de cada tema. As ponderações a atribuir à formação base deverá privilegiar 
a presença (física ou síncrona) das pessoas formandas bem como a sua participação, 
comunicação, argumentação, articulação com o seu meio e aprendizagens anteriores.

5.5. A avaliação da formação individual / especializada deverá ser contínua e final, garantin-
do que é atribuída uma percentagem superior às sessões síncronas e uma percentagem 
inferior aos trabalhos assíncronos. A avaliação deverá ser a média do resultado da ava-
liação final de cada temática. Deve ser também garantido acompanhamento/tutoria em 
formato síncrono por parte da pessoa formadora.

6.6. A formação base pode ser ministrada de forma presencial e/ou a distância, sendo que, 
optando-se pela forma presencial o espaço formativo deve ser adequado e as sessões não 
deverão ultrapassar as 6 horas. Optando-se pela forma a distância esta deve ser compos-
ta por sessões síncronas que não deverão ultrapassar as 3 horas.

TEMÁTICATEMÁTICA N.º HORASN.º HORAS OBJETIVOOBJETIVO

Prática aplicada 
(correspondente à 
área formativa 347 
e 762)

14

• Desenvolver e consolidar os conhecimentos e as competências 
adquiridas
• Proporcionar experiências de caráter prático que facilitem a 
futura integração das pessoas formandas no mercado de trabalho
• Desenvolver aprendizagens específicas relacionadas com a 
prática e intervenção das organizações da economia social
• Permitir a vivência real do funcionamento das organizações da 
economia social
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7.7. A formação individual / especializada pode ser ministrada a distância ou em auto-estudo 
sendo que, na opção pelo modelo de auto-estudo a entidade formadora deverá acautelar 
o suporte por parte de uma pessoa e-formadora para o acompanhamento da ação de 
forma assíncrona, para a validação das etapas formativas e para as avaliações finais.

8.8. Considera-se que as sessões formativas da formação base e individual/especializada 
devem acautelar o equilíbrio entre teoria e prática, prevendo-se uma parte de transmissão 
de conteúdos pela via expositiva e interrogativa e uma parte de apropriação de conhe-
cimentos com recurso à discussão orientada e/ou a técnicas colaborativas (incidentes 
críticos, brainstorming, aprendizagem colaborativa, focus group, etc.).

9.9. Deve ter-se em consideração que diversificação dos métodos de formação permite 
manter o interesse das pessoas formandas, ativa diferentes estilos de aprendizagem e 
melhora a retenção dos conteúdos apresentados.

10.10. Considera-se que a formação intensiva assuma um modelo residencial, estilo bootcamp, 
de 2 ou 3 dias. A este nível devem ser garantidas as condições em termos de espaço e 
equipamentos, assim como alojamento e alimentação, se aplicável.

11.11. Devem ser envolvidas entidades da economia social na formação intensiva que garan-
tam a ligação com a fase da prática aplicada, isto é, sugere-se que as entidades a envolver 
manifestem antecipadamente a sua disponibilidade e intenção de “acolher” as pessoas 
formandas nos seus contextos organizacionais.

12.12. A avaliação da componente intensiva deverá basear-se no binómio concluído ou não 
concluído (esteve-não esteve/participou-não participou/realizou-não realizou).

13.13. A prática aplicada implica o envolvimento organizacional das pessoas formandas com a 
estrutura orgânica e funcional de uma organização da economia social.

14.14. Considera-se fundamental que no período da prática aplicada a pessoa formanda 
participe e conheça o seu plano de tarefas/atividades/ações e esteja assegurada a mentoria 
por parte de pessoas formadoras e/ou pessoas facilitadoras.

15.15. A avaliação da prática aplicada deverá ser quantitativa e garantir que é aferida a 
conclusão das tarefas e a apresentação de um trabalho final que demonstre as compe-
tências pessoais e profissionais adquiridas por parte das pessoas formandas.

16.16. No final do processo formativo deve ser garantido um método de avaliação da satisfação 
da ação, do desempenho das pessoas formadoras e ainda um instrumento que permita 
aferir melhorias contínuas a implementar.
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ANEXOS

ANEXO 1 
Despacho Normativo 72/85, Diário da Républica Nº 183 
| Série I, 10 de agosto de 1985;

ANEXO 2 
documento primeira oficina formativa interpares; 

ANEXO 3 
documento segunda oficina formativa interpares; 

ANEXO 4 
documento terceira oficina formativa interpares; 

ANEXO 5 
documento quarta oficina formativa interpares; 

ANEXO 6 
documento apresentado sistematizando o percurso 
formativo para a capacitação de jovens na área do 
Desenvolvimento Local.

Anexo 1

 

Despacho Normativo 72/85, 
Diário da Républica Nº 183 
| Série I, 10 de agosto de 1985
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Anexo 2 

documento primeira 
oficina formativa 
interpares



DOCUMENTO PRIMEIRA OFICINA FORMATIVA INTERPARESDOCUMENTO PRIMEIRA OFICINA FORMATIVA INTERPARESANEXO 2 ANEXO 2 

Oficina
Formativa #1

PROJETO NOVA PRAXIS PARA A ABORDAGEM LEADER – UMA TEORIA PARA TODO O TERRITÓRIO

Agenda
de Hoje

O que vamos fazer em cerca de 3h...

Abertura e boas vindas
Dinâmica de apresentação
Intervalo
Juventude e Desenvolvimento Local;
Debate
Intervalo
Trabalho em salas
EncerramentoO

FI
CI

N
A 

#
1

 APRESENTAÇÃO
 

NOME
ENTIDADE

O QUE A/O TROUXE AQUI
EXPECTATIVAS

Diagnóstico Territorial

Levantamento de necessidades formativas territoriais junto de entidades específicas

Pensar nas competências que as pessoas jovens têm que desenvolver para que sejam agentes de desenvolvimento local
e, por consequência, se fixem no território 

Coconstrução de um percurso formativo de capacitação na área do desenvolvimento local,
dirigido a jovens, que se torne uma oportunidade para a criação de emprego e fixação da
população. Deve integrar as aprendizagens e experiências existentes neste domínio e
acrescentar as preocupação e desafios que se colocam atualmente nesta área, na região do
Alentejo Central.

O que se pretende
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O trabalho
continua...
Intervalo

Partimos do
pressuposto de que os
territórios deveriam
equacionar a forma
como acolhem a
sua juventude como
um ativo primordial,
como base do
desenvolvimento local.
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juventude e participação
reflexões e debate...

A participação dos/as jovens nos
processos de tomada de decisão é
um dos mecanismos fundamentais
para a construção de cidadãos e
cidadãs ativos/as, críticos/as e
plenos/as no seu exercício de
cidadania, 

As associações de caráter juvenil,
os grupos informais de jovens e as
associações de estudantes são
verdadeiras escolas de cidadania e
de participação cívica e
democrática.

Pelo papel que assumem na
sociedade, as pessoas jovens
devem estar dotadas de
mecanismos que lhes possibilitem
desenvolver uma ação social e
cívica em prol de uma sociedade
mais equilibrada e
consequentemente mais ativa.

juventude e participação
reflexões e debate...

No concelho existe um
duplo envelhecimento na
pirâmide etária que se
revela pelo reduzido
número de jovens na base
da pirâmide etária e pelo
aumento da população no
topo da pirâmide

A análise da pirâmide etária,
do concelho, mostra-nos um
decréscimo da população
jovem e um acréscimo da
população em idade ativa e
idosa (que, todavia, vai
aumentando a partir das
idades mais avançadas).
Existem menos de 10
pessoas jovens por cada 100
habitantes.

A análise da população
residente, no concelho de
Arraiolos, e a sua
distribuição por
escolaridade informa-nos
que jovens homens tem
tendência a terminar o
percurso académico pelo
9º ano; E que jovens
mulheres concluem o 12º
anos e prosseguem para o
ensino superior.

Em Arraiolos, de acordo com o Diagnóstico Social do CLASA 

O sector terciário é o
que promove maior
empregabilidade na
quase totalidade das
localidades e as
reduzidas oportunidades
de emprego conduzem à
migração.

Objetivos deste projeto para o território

Favorecer o nível educacional
e qualificar a população

Objetivos estratégicos do Plano Desenvolvimento Social (C. M. Arraiolos, 2004) que concorrem para este referencial formativo

Promover a qualificação e
empregabilidade

Assegurar a inclusão no
desenvolvimento social das
pessoas e grupos vulneráveis

Necessidade de renovação
etária nas OES

Proporcionar respostas
adequadas às necessidades e
especificidades da população

Fixação de jovens no território

juventude e participação
reflexões e debate...

Conclusões do Conselho Europa
sobre o papel das pessoas jovens
na construção de uma sociedade
segura, coesa e harmoniosa na
Europa: são intervenientes
fundamentais na construção da
democracia, na criação de
discursos pacíficos e no fomento
da coesão social.

As pessoas jovens são inovadoras
e agentes de mudança
inestimáveis, e os seus contributos
deverão ser ativamente apoiados,
solicitados e encarados como
essenciais para a construção de
uma sociedade pacífica e para o
apoio a uma governação
democrática. Mais ainda, a
participação das pessoas jovens
promove o envolvimento cívico e a
cidadania ativa.

As condições que são dadas, pelos
territórios, às pessoas jovens para
a transição para a vida ativa irão
conduzir a sua fixação nos
territórios, ao rejuvenescimento
da população, à modernização da
economia, à transmissão
de conhecimentos e saberes.
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Livro Branco "Mais e Melhores Empregos para os Jovens 2022"

Documentos
de referência

Estratégia da União Europeia para a Juventude 2019-2027

Plano Nacional para a Juventude (PNJ)

Documentos Estratégicos da CM Arraiolos

:

As Políticas Municipais de Emprego e Empreendedorismo
Jovem e o Desenvolvimento Local em Portugal

40 minutos de discussão em grupo
Todos os grupos responderão a 6 questões.
deverão tentar consensualizar pontos de vista
erespostas

Definição de uma pessoa porta voz 
Uma pessoa do grupo deverá apresentar, em
plenário, as principais reflexões e conclusões

Divisão do grupo em 2/3 salas
os grupos serão organizados de forma aleatória
e de acordo com o número de pessoas
participantes

TRABALHO EM
SALAS SIMULTÂNEAS

Questões para a discussão/debate em grupo

O que é uma pessoa agente de desenvolvimento local?

Que características deve ter uma pessoa agente de desenvolvimento local?

Que agentes de desenvolvimento local queremos no nosso território?

Que competências queremos desenvolver nas pessoas jovens enquanto agentes de
desenvolvimento local?

Que conhecimentos consideramos imprescindíveis que as pessoas jovens agentes de
desenvolvimento local detenham?

Que ferramentas consideramos imprescindíveis que as pessoas jovens agentes de
desenvolvimento local detenham?

O trabalho
continua...
Intervalo
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Resposta às
questões
através do
jamboard
https://jamboard.google.com/d/1vZj_rT7kqDL__jSNgTB1y5Og
NxOe6JFf4Ih8eL-vEAE/edit?usp=sharing

CONTACTOS

Olga Fernandes

olga.fernandes@animar-dl.pt
912 308 881

Raquel Rosa

raquel.rosa@animar-dl.pt
910 180 300

http://animar-dl.pt

Próximos Desafios
01.março.2023

Devolução do resultado da
Oficina #1 e proposta de
percurso formativo para
validação com os parceiros

Oficinas dirigidas a jovens
do território

22.março e 13.abril.2023

Evento final de apresentação
do percurso formativo

1.junho3 
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Oficina
Formativa #2

PROJETO NOVA PRAXIS PARA A ABORDAGEM LEADER – UMA TEORIA PARA TODO O TERRITÓRIO

Agenda
de Hoje

O que vamos fazer em cerca de 3h...

Abertura e boas vindas
Síntese da Oficina 1
Intervalo
Proposta de Plano Formativo
Debate
Trabalho em salas
Encerramento

O
FI

CI
N

A 
#

2

Oficina Formativa 1
Síntese

Apresentação do projeto que
enquadra e fundamenta a
necessidade de desenvolver este
percurso formativo

Apresentação dos/as
participantes e das organizações
que integram as oficinas 

Reflexão conjunta sobre as
questões da juventude e da sua
participação
Reflexão territorial

Orientação para a importância de
capacitar os jovens enquanto
agentes de desenvolvimento local

Discussão/debate em grupo sobre
o papel da pessoa agente de
desenvolvimento local e
necessidades de capacitação

Identificação de necessidades, de
perfil e competências a
desenvolver

Apresentação/devolução dos resultados da Oficina Formativa 1

Coconstrução de um percurso formativo de capacitação na área do desenvolvimento local,
dirigido a jovens, que se torne uma oportunidade para a criação de emprego e fixação da
população. Deve integrar as aprendizagens e experiências existentes neste domínio e
acrescentar as preocupação e desafios que se colocam atualmente nesta área, na região do
Alentejo Central.

O que se pretende
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Orientação deste percurso formativo para a
figura de Agente de Desenvolvimento Local

Deve ser a pessoa que
promove a animação da
comunidade estabelecendo a 
 ligação e articulação entre as
atividades sociais, culturais e
de formação e as atividades
económicas de modo a
fomentar e facilitar a criação
de projetos locais de
desenvolvimento

Porquê... 

Deve ser a pessoa que faz a
mediação entre as
necessidades da comunidade
e os diversos serviços e
instituições

Deve conhecer a situação e
informação sócio-económica
do território

Deve garantir um trabalho
especializado em
determinado domínio de
atividade ou saber

Deve conseguir pensar e
conceber projetos de
interesse local com base nos
recursos endógenos

Orientação deste percurso formativo para a
figura de Agente de Desenvolvimento Local

Conhecimento sólido e
integrado do território

Para quê...

Compreensão dos aspetos
culturais, sociais e
económicos dos processos de
desenvolvimento do território

Compreensão das dinâmicas
associativas e empresarias

Capacidade de negociação e
de pensamento e conceção de
soluções novas

Capacidade de estabelecer
sistemas eficazes de
comunicação com as
comunidades, com os serviços
e outras entidades

Conhecimento das atividades  
e projetos em curso no
território

Resultados da Oficina
Formativa 1

Trinta anos passaram mas, em Portugal como na maior parte dos países da Europa, a ausência
de cursos superiores dedicados a esta profissão continua a justificar uma aposta na
especialização

Estamos perante uma profissão
reconhecida no Despacho Normativo
72/85, Diário da República Nº 183, I
Série, 10 de agosto de 1985
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O trabalho
continua...
Intervalo
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Pressupostos da proposta
Desenho do percurso formativo de
capacitação, na área do
desenvolvimento local, dirigido a
jovens, que constitua uma
oportunidade para a criação de
emprego e fixação da população
jovem na região do Alentejo
Central, de acordo com o objetivo
do projeto Nova Praxis para a
Abordagem LEADER – uma Teoria
para todo o Território.

Observação e resposta à
Estratégia Integrada de
Desenvolvimento Territorial do
Alentejo Central para o período de
programação 2021 - 2027,
nomeadamente ao nível de:
- Objetivo Estratégico 4  -
Assegurar o bem-estar a todos os
cidadãos e eliminar os focos de
exclusão social;
- Objetivo Estratégico 5 Capacitar
as instituições e as pessoas e
aprofundar a cooperação
territorial.

Observância e inspiração  a partir
do Despacho Normativo 72/85,
Diário da República Nº 183, I
Série, 10 de agosto de 1985

Auscultação de um grupo de 
 entidades do território

Auscultação de um grupo de
jovens do território

ROTEIRO FORMATIVO
PRÉ- PROPOSTA #1

Práticas e Estratégias de intervenção
sociocultural 

TEMA 7

Comunicação e Trabalho em Rede 

TEMA 8

Gestão de projeto

TEMA 9

Opcional Língua 

TEMA 10

3.

Projeto de intervenção
264 horas em contexto de trabalho
88 horas acompanhamento

EM ABERTO EM ABERTOEM ABERTO

 300 HORAS

DEBATE

ROTEIRO FORMATIVO
PRÉ- PROPOSTA #1

Oficina de Competências Pessoais

1.

Laboratório Desenvolvimento Social e
Ciclos de Vida

2.

História, Património e Geografia
Humana 

TEMA 1

Diversidade, Cultura e
Interculturalidade 

TEMA 2

TEMA 3

Políticas Sociais de Intervenção 

TEMA 4

Desenvolvimento Social, Comunitário e
Territorial 

TEMA 5

Igualdade de género, Cidadania e
Mediação 

TEMA 6

Psicossociologia e dinâmicas de grupo 

 300 HORAS + 264 HORAS EM CRT
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40 minutos de discussão em grupo
1 grupo desenvolve uma análise SWOT
1 grupo sistematriza indicadores de avaliação

Definição de uma pessoa porta voz 
Uma pessoa do grupo deverá apresentar, em
plenário, as principais reflexões e conclusões

Divisão do grupo 2 salas
os grupos serão organizados de forma aleatória
e de acordo com o número de pessoas
participantes

TRABALHO EM
SALAS SIMULTÂNEAS

Grupo 2

Possuindo o território um percurso formativo como este:

Alguns indicadores de qualidade a considerar?

Alguns indicadores estratégicos a considerar?

Alguns indicadores de desempenho a considerar?

Próximos Desafios

Oficinas dirigidas a jovens
do território

22.março e 13.abril.2023

Evento final de apresentação
do percurso formativo

1.junho.2023 

Grupo 1

Possuindo o território um percurso formativo como este:

Quais as mais valias na sua aplicação?

Que dificuldades na sua aplicação?

Que impacto na sua aplicação?

Que entidades/organizações o podem aplicar?

Responder a estas e outras questões a partir de uma análise SWOT
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CONTACTOS

Olga Fernandes

olga.fernandes@animar-dl.pt
912 308 881

Raquel Rosa

raquel.rosa@animar-dl.pt
910 180 300

http://animar-dl.pt
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Oficina
Formativa #3

PROJETO NOVA PRAXIS PARA A ABORDAGEM LEADER – UMA TEORIA PARA TODO O TERRITÓRIO

Agenda
de Hoje

O que vamos fazer em cerca de 1h30m...

Apresentações
Síntese
Dinâmica de reflexão individual
Debate
Dinâmica de reflexão / grupo
Encerramento

O
FI

CI
N

A 
#

3

Apresentação
Coconstrução de um percurso formativo de capacitação na área do desenvolvimento local,
dirigido a jovens, que se torne uma oportunidade para a criação de emprego e fixação da
população. Deve integrar as aprendizagens e experiências existentes neste domínio e
acrescentar as preocupações e desafios que se colocam atualmente nesta área, na região do
Alentejo Central.

O que se pretende
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Oficinas Formativas 1 e 2
Síntese

Participação de cerca de 10
pessoas representantes de várias
entidades:
MNTE ACE
CIMAC
Associação Estudantes da Univ.
Évora
Associação Cultural Make Noise
Entidade Regional do Turismo do
Alentejo
ANIMAR - Assoc. Portuguesa para
o Desenvolvimento Local
Federação Minha Terra
Plataforma ONGD
...

Reflexão conjunta sobre as
questões da juventude e da sua
participação
Reflexão territorial

Orientação para a importância de
capacitar os jovens enquanto
agentes de desenvolvimento local

Discussão/debate em grupo
sobre o papel da pessoa agente
de desenvolvimento local e
necessidades de capacitação

Identificação de necessidades,
de perfil e competências a
desenvolver

Quem são os jovens de hoje, o que
os atrai e os motiva?

Oficinas Formativas 1 e 2
Pergunta que se impõe...

Dinâmica de reflexão
individual

Questionários zoom

Oficinas Formativas 1 e 2
Pergunta que se impõe...
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Dinâmica de reflexão
grupo

https://jamboard.google.com/d/1Uc9E2Jc
p0TTRQCkSmHBaJI3tfRzUGRHSRg9

mwl_K2K0/edit?usp=sharing

CONTACTOS

Olga Fernandes

olga.fernandes@animar-dl.pt
912 308 881

Raquel Rosa

raquel.rosa@animar-dl.pt
910 180 300

http://animar-dl.pt

Próximos Desafios

Oficinas dirigidas a jovens
do território

12.abril.2023

Evento final de apresentação
do percurso formativo

1.junho.2023 
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Oficina
Formativa #4

PROJETO NOVA PRAXIS PARA A ABORDAGEM LEADER – UMA TEORIA PARA TODO O TERRITÓRIO

Agenda
de Hoje

O que vamos fazer em cerca de 1h30m...

Síntese e apresentação dos resultados da Oficina #3
Propostas de modelo de capacitação
Dinâmica de reflexão individual
Dinâmica de reflexão / grupo
Encerramento

O
FI

CI
N

A 
#

4

Resultados da reflexão individual

Coconstrução de um percurso formativo de capacitação na área do desenvolvimento local,
dirigido a jovens, que se torne uma oportunidade para a criação de emprego e fixação da
população. Deve integrar as aprendizagens e experiências existentes neste domínio e
acrescentar as preocupações e desafios que se colocam atualmente nesta área, na região do
Alentejo Central.

O que se pretende
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Resultados da partilha e debate
em grupo
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Face à informação recolhida percebemos
que o percurso formativo a criar deve...

Destacar a intervenção que os/as
jovens já têm no território,
consolidando as suas
competências e permitindo que
adquiram outras

Partilhar práticas juvenis de
intervenção no território do
Alentejo Central e de outros
territórios passíveis de serem
incorporadas

Estimular o conhecimento das
políticas e estratégias nacionais,
regionais e locais na área da
juventude, e outras, no sentido
da promoção da participação
cívica, política e comunitária

Dar a conhecer o território, o seu
património cultural e natural, as
suas tradições, as suas gentes e o
seu enquadramento económico e
social, dando também a conhecer
as suas fragilidades e
necessidades territoriais

Dar a conhecer e desenvolver
pensamento estratégico acerca
de ferramentas, meios e
mecanismos de ação no sentido
da resolução de problemas
estruturais do território

Desenvolver competências de
animação, facilitação,
comunicação, cooperação e
liderança, conjugando soft skills e
technical skills

Garantir espaço de interação e
partilha no sentido da construção
de redes e promoção do diálogo
com empresas, organizações da
sociedade civil, grupos informais,
administração pública, entre
outros
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Capacitação coletiva e individual

Grupo de formandos/as fechado
Processo de formação base coletivo, com n.º de horas,
objetivos gerais e específicos bem delineados
Processo de formação individual baseado em interesses,
necessidades e objetivos individuais através de auto-
estudo e tutoria
Certificação formal

Capacitação individual 

Processo de auto-estudo e tutoria
Diagnóstico inicial de necessidades individual
Identificação das temáticas/conteúdos a incorporar no
processo de capacitação
N.º de horas varia em função das necessidades
identificadas e dos conteúdos selecionados
Certificação formal ou não formal

Curso de Formação Certificado

Perfil de formandos/as bem definidos (perfil de entrada e
de saída)
Com uma finalidade, objetivos gerais e específicos bem
traçados e delineados
Constituído por um conjunto de módulos aos quais é
atribuída uma carga horária
Certificação formal

Propostas de modelo de capacitação

Modelo Bootcamp / Escola de Verão

Grupo de formandos/as fechado
Modelo residencial e intensivo
Dimensão não formal / informal
Dinâmicas imersivas
Certificação não formal ou formal

Dinâmica de reflexão
individual

Acede a www.menti.com e usa o código 1990 6438 

Coloca por ordem de preferência, os 4
modelos de capacitação propostos, sendo
que 1 é o teu preferido e 4 é o que menos
te desperta interesse

Dinâmica de reflexão
grupo

Das diferentes temáticas apresentadas, identifica
as que consideras que devem integrar a base
estrutural da capacitação e as temáticas que
consideras que deverão ser opcionais

Identifica, para cada modelo de capacitação
proposto:
- 2 pontos fortes
- 2 pontos fracos

https://jamboard.google.com/d/1bqk5IhRfR-
LrDtBjNITL7_sJ5DpOPQtFBmRU2GH3KXc/edit?usp=share_link

Alinhamento e equilíbrio entre teoria e
práticaPressupostos de

qualquer um dos
modelos de
capacitação

Desenvolvimento de competências e
aprendizagens

Aplicação de metodologias diferenciadas
como exposição, conferência,
brainstorming, estudo de caso, role play,
demonstração, debates e partilha de
práticas

Desenho e conceção de projeto de
intervenção individual ou coletivo
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Próximos Desafios

Evento final de apresentação
do percurso formativo

1.junho.2023 

CONTACTOS

Olga Fernandes

olga.fernandes@animar-dl.pt
912 308 881

Raquel Rosa

raquel.rosa@animar-dl.pt
910 180 300

http://animar-dl.pt



Anexo 6 
Apresentação sistematizada do Percurso 
formativo para a capacitação de jovens  
na área do Desenvolvimento Local
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Percurso
Formativo de Agentes de
Desenvolvimento Local

PROJETO NOVA PRAXIS PARA A ABORDAGEM LEADER – UMA TEORIA PARA TODO O TERRITÓRIO

1 de junho 2023

Enquadra-se no facto de o MONTE - Desenvolvimento Alentejo Central, ACE
pretender conceber, de modo participativo, um percurso formativo de capacitação
para a intervenção de base comunitária dirigido aos jovens que integre as
aprendizagens e experiências existentes neste domínio e acrescente as preocupação e
desafios que se colocam atualmente nesta área, na região do Alentejo Central.

Enquadra-se no sentido de dar um contributo efetivo de reforço das intervenções
de entidades como o MONTE e outros Atores Locais, reforçando o seu papel ao
serviço do desenvolvimento da Região, fomentando a sua competitividade e uma
maior sustentabilidade das suas ações.
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Desenho do percurso
formativo de capacitação, na
área do desenvolvimento
local, dirigido a jovens, que
constitua uma oportunidade
para a criação de emprego e
fixação da população jovem
na região do Alentejo
Central, de acordo com o
objetivo do projeto Nova
Praxis para a Abordagem
LEADER – uma Teoria para
todo o Território.

Observação e resposta à
Estratégia Integrada de
Desenvolvimento Territorial do
Alentejo Central para o período
de programação 2021 - 2027,
nomeadamente ao nível de:
- Objetivo Estratégico 4  -
Assegurar o bem-estar a todos os
cidadãos e eliminar os focos de
exclusão social;
- Objetivo Estratégico 5
Capacitar as instituições e as
pessoas e aprofundar a
cooperação territorial

Observância e inspiração  a
partir do Despacho
Normativo 72/85, Diário da
República Nº 183, I Série, 10
de agosto de 1985

Auscultação de um grupo de  
entidades do território

Auscultação de um grupo de
jovens do território

Enquadramento1

Pressupostos2

Resultado

4 Processo

3
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5

Objetivos
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Para formar jovens que
promovam a animação da
comunidade estabelecendo a
ligação e articulação entre as
atividades sociais, culturais e de
formação e as atividades
económicas de modo a
fomentar e facilitar a criação de
projetos locais de
desenvolvimento

Para formar jovens que consigam 
 fazer a mediação entre as
necessidades da comunidade e os
diversos serviços e instituições
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Para formar jovens que 
 desenvolvam um conhecimento
sólido e integrado do território 14/02/2023

Oficina formativa #1

Oficina formativa #2

01/03/2023

22/03/2023

Oficina formativa #3

Oficina formativa #4

12/04/2023

Para formar jovens que consigam
pensar e conceber projetos de
interesse local com base nos
recursos endógenos

Para formar jovens que consigam
compreender os aspetos culturais,
sociais e económicos dos processos
de desenvolvimento do território
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Para formar jovens com
capacidade de negociação e de
pensamento e conceção de
soluções novas

Para formar jovens com capacidade
de estabelecer sistemas eficazes de
comunicação com as comunidades,
com os serviços e outras entidades
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ENVOLVIMENTO DE
ENTIDADES E
AGENTES DO
TERRITÓRIO

ENVOLVIMENTO DE
JOVENS DO

TERRITÓRIO

DINÂMICAS
PARTICIPATIVAS

Debates em grupo
Reflexões individuais
Dinâmicas através do

ferramentas como o
jamboard

Diagnóstico Territorial
Levantamento de
necessidades formativas
territoriais
Discussão de propostas

Discussão de propostas
Brainstoorming

Exploração de
necessidades, interesses e

motivações
Discussão de propostas

Percurso Formativo de Agentes dePercurso Formativo de Agentes de
Desenvolvimento Local para jovensDesenvolvimento Local para jovens
do território do Alentejo Centraldo território do Alentejo Central

Pressupostos
do percurso
formativo

Alinhamento e equilíbrio entre teoria e
prática

Desenvolvimento de competências e
aprendizagens

Aplicação de metodologias diferenciadas
como exposição, conferência, brainstorming,
estudo de caso, role play, demonstração,
debates e partilha de práticas

Envolvimento com as organizações do
território, com as suas dinâmicas e práticas

Obrigada a todas as pessoas que
participaram!

Chegámos tão longe
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Jovens entre os 18 e os 35 anos

Que não estudam, não trabalham e não
frequentam formação

Com experiência profissional prévia e contato
com a Economia Social

Que pretendam: reforçar as suas competências e
ganhar ferramentas; conseguir outras soluções
de emprego

Consegue identificar e diagnosticar diferentes
domínios sobre os quais seja necessário intervir

Em situação, ou não, de desemprego

Com formação superior

Consegue planear e organizar atividades que
respondam às necessidades diagnosticadas

Consegue identificar recursos, articulando com
parceiros ou tornando possíveis novas soluções para  
o território

Consegue promover a integração grupal e social
fomentando a interação entre os vários atores
sociais da comunidade

Consegue participar em equipas pluridisciplinares

Consegue intervir em comunidades locais

60 HORAS 
OUTRA FORMAÇÃO

PROFISSIONAL

FORMAÇÃO
BASE

14 HORAS
EXPERIMENTAÇÃO E
CONTRIBUTO PARA A

PRÁTICA DAS
ORGANIZAÇÕES DO

TERRITÓRIO

PRÁTICA
APLICADA

30 HORAS
PERCURSO INDIVIDUAL

 (3 OPTATIVAS)
 

FORMAÇÃO
ESPECIALIZADA

 16 HORAS
PERCURSO INTENSIVO

EM GRUPO
FORMATO ACADEMIA /

BOOTCAMP

FORMAÇÃO
INTENSIVA

Livro Branco "Mais e Melhores Empregos para os Jovens 2022"

Documentos
de referência

Estratégia da União Europeia para a Juventude 2019-2027

Plano Nacional para a Juventude (PNJ)

Documentos Estratégicos da CM Arraiolos

:

As Políticas Municipais de Emprego e Empreendedorismo Jovem e o
Desenvolvimento Local em Portugal

Estratégia Integrada de Desenvolvimento Territorial do Alentejo Central para o período de programação 2021-2027

Soft Skills Technical skills
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Olga Fernandes

olga.fernandes@animar-dl.pt
912 308 881

Raquel Rosa

raquel.rosa@animar-dl.pt
910 180 300 http://animar-dl.pt
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